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APRESENTAÇÃO

TORRE ESPERANÇA

Trata-se de um edi f íc io ver t ica l  de uso misto dest inado ao abr igo 

de moradores de rua e at iv idades comerc ia is  e de serv iços 

complementares às necess idades bás icas de seus usuár ios e que 

v isa cont r ibu i r  com seu entorno. 

H ISTÓRICO

A ide ia do pro jeto surg iu em 2015 at ravés do arqu i te to Bruno 

Padovano e seus quest ionamentos sobre a s i tuação dos 15 mi l 

moradores de rua na c idade de São Paulo.  Como em conjunto 

à proposta,  o arqu i te to e laborou um c l ipe musica l  do s ing le  

“Homeless s ingers” ,  também de sua autor ia ,   este como par te do 

pro jeto musica l  “Complex Ci t ies” .

Sob sua responsabi l idade, o pro jeto fo i  desenvolv ido pe lo 

Núcleo de Pesquisa em Tecnolog ia da Arqu i te tura e Urbanismo 

da Univers idade de São Paulo – NUTAU/USP em parcer ia  com a 

Empresa de Design,  Arqu i te tura e Urbanismo -  e-DAU e o Studio 

Papaya,  v isando à habi tação, at iv idades fundamenta is juntamente 

com uma proposta de um s is tema de re i tegração socia l  para este 

públ ico.  O mater ia l  produz ido,  ass im como toda proposta,  fo i 

apresentado ao INSTITUTO CONSTRUIR que acei tou o desaf io de 

v iab i l i zar  a ed i f icação. 



PERSPECTIVA ÁREA COMERCIAL



PROJETO

O edi f íc io será composto de 17 pav imentos com unidades 

habi tac iona is e 3 para uso de comérc io,  serv iços e ass is tênc ia. 

Contará com um s is tema est rutura l  padrão que compreende 

e levadores,  escada de emergência e cor redor de c i rcu lação. 

O pro jeto contempla questões de sustentab i l idade: ambienta l  ao 

prever  a captação de águas p luv ia is  para reuso, uso do pa isag ismo 

sustentáve l  e captação de energ ia so lar ;  soc ia l  pe la in tegração e a 

poss ib i l idade de s is temat ização de uma fer ramanta sócio-urbana. 

COMERCIAL, SERVIÇOS E ASSISTÊNCIA

Nestes pav imentos,  serão a locadas at iv idades de comérc io e 

serv iços que complementarão as necess idades dos moradores da 

Tor re:  espaços dest inados à segurança, admin is t ração, a l imentação 

e reun ião dos condôminos e at iv idades econômicas prat icadas por 

e les.  A Ass is tênc ia cons is te em uma proposta que prevê áreas 

onde d i ferentes setores e agentes,  públ icos e pr ivados,  possam, 

in tegradamente,  atuar  at ravés de programas e cursos vo l tados 

para capaci tação e re in tegração do públ ico de in teresse.  A inda, 

há a prev isão da insta lação de estabelec imentos de terce i ros 

com o in tu i to de subs id iar  par te dos custos do func ionamento 

de toda edi f icação, a lém de poss ib i l i ta r  vagas de empregos a 

seus habi tantes.  Há a inda,  a proposta de uma creche, que cabe o 

estudo, se d imensioná- la para entender uma determinada esca la 

do ba i r ro ou c idade. 

FACHADA



CORTECORTE ESQUEMÁTICO

ESPAÇO COMUNITÁRIO

MÓDULO 4 PESSOAS

MÓDULO 2 PESSOAS

ÁREA TÉCNICO

JARDIM

CRECHE

MÓDULO 1 PESSOA

MÓDULO 3 PESSOAS

RESERVAtório DE ÁGUA



Portar ia
V isa o cont ro le de acesso à área pr ivada do edi f íc io e supor te 
às at iv idades das áreas comuns, de comérc io,   serv iços e 
admin is t ra t ivas.

Lo jas
Com o objet ivo de subs id iar  os custos do func ionamento 
da Tor re,  a est rutura dest inada a este uso terão suas 
at iv idades l igadas ao idea l  da proposta:  venda de produtos 
de impactos sócio ambienta l .  A mão de obra cont ratada 
poderá ser  de seus própr ios moradores o que cont r ibu i 
para a manutenção do pro jeto.  A c l iente la a ser  a lcançada 
poderá ser  tanto de moradores quanto públ ico em gera l .

Lavander ia
Os serv iços prestados objet ivam atender tanto os moradores 
da tor re a preço subsid iado (programas socia is  públ icos e 
pr ivados)  quanto ao publ ico externo.

Ate l ies /  lo ja
Áreas dest inadas a cursos gera is,  o f ic inas,  workshop, 
pa lest ras para moradores e públ ico externo.  Nestes 
estabelec imentos,  a proposta é que se venda o mater ia l 
produz ido nestas at iv idades c i tadas e verba dest inada aos 
custos dos processos de produção e seu desenvolv imento 
e da Tor re.

Cant ina /  Coz inha
Dest inados ao uso dos moradores com va lor  subs id iado 
por Organizações Não Governamenta is – ONGs, empresas 
pat roc inadoras,  etc.  A inda,  cabe a proposta de atender 
d iversas pessoas necess i tadas não moradoras do Edi f íc io 
at ravés de restaurante popular :  ex:  “Bom Prato” .

Bar

Tipo de lanchonete para atender o públ ico da tor re e externo.

PAVIMENTO TÉRREO

 1.p o r ta r i a

 2.r e s ta u r a n t e

 3.c o z i n a

 4.at e l i ê s

 5.b a r

 6.l ava n d e r i a

 7.l o j a s



Lojas

Cabe a mesma descr ição das un idades insta ladas no 

pav imento tér reo.

Depósi to para Roupas

Uso para guarda de roupas doadas a serem dist r ibu ídas 

tanto para moradores da Tor re quanto para públ ico externo.

Admin is t ração

Espaço dest inado às at iv idades de gestão da Tor re.

Sa lão Comuni tár io

Espaço dest inado a reun iões,  pa lest ras,  debates e eventos 

gera is que envolvam os moradores e o tema em questão.

Ass is tênc ia Médica

Atendimento aos moradores para t ra tamentos c l ín icos e 

ps ico lóg icos.

PAVIMENTO MESANINO

 1.a d m i n i s t r a ç ã o

 2.e s pa ç o c o m u n i t á r i o

 3.a s s i s t ê n c i a  m é d i c a

 4.d e p ó s i t o d e r o u pa s

 5.l o j a s



Pav imento Creche

Andar dest inado à insta lação de equipamento que será 

dest inado aos moradores.  Cabe aqui ,  uma aná l ise para a 

poss ib i l idade de aber tura para o públ ico de moradores da 

reg ião como forma de subsid iar  os seus custos.

Praça 

A área externa a creche func iona como uma praça,  espaço 

de apoio a creche e aos res identes como um todo. 

Áreas como,  hor tas comuni tár ias,  ja rd ins educat ivos, 

t ra tamentos natura is de água e out ras prát icas sustentáve is 

do pa isag ismo podem ser  prev is tas nessa área. 

PAVIMENTO CRECHE /  PRAÇA

 1.c r e c h e         
 2.b a n h e i r o s

 3.e s c r i t o r i o s

 4.t e r r a ç o



Moradia

Para cada pav imento,  estão prev is tas 4 t ipo log ias d i ferentes 

que objet ivam atender programas d i ferenc iados:

Tipo log ia 01 _ 27m²_ 1 morador

V isa atender as at iv idades bás icas de seu morador:  abr iga 

1 cama, mesa para estudo com 1 pos ição, armár ios,  copa, 

banhei ro e ter raço verde com mesa de 4 pos ições. 

Tipo log ia 02 _ 33m² _ 2 moradores

Visa atender até 2 pessoas no s is tema de compart i lhamento 

de espaço: abr iga 2 camas, mesa para estudo com 2 

pos ições,  armár ios,  copa, banhei ro e ter raço verde com 

mesa de 4 pos ições.

Tipo log ia 03 _ 38m² _ 3 moradores

Poss ib i l idade de atender um casa l  com um 1 f i lho ou 3 

pessoas d is t in tas:  pode abr igar  1 cama de casa l  e out ra 

ind iv idua l  ou 1 be l iche e 1 cama ind iv idua l ,   mesa de estudo 

com 1 pos ição, armár ios,  copa com mesa de 3 pos ições, 

banhei ro e ter raço verde com mesa de 4 pos ições.

Tipo log ia 04 _ 45m² _ 4 moradores

Poss ib i l idade de atender um casa l  com 2 f i lhos ou quat ro 

pessoas d is t in tas:  pode abr igar  1 cama de casa l  e 1 be l iche 

ou 2 be l iches,  mesa de estudo com 1 pos ição, armár ios, 

copa com mesa de 4 pos ições,  banhei ro e ter raço verde 

com mesa de 4 pos ições.  

MORADIA -  ANDAR T IPO



MORADIA -  T IPOLOGIA 1 MORADIA -  T IPOLOGIA 2

ESCALA :  1/50 ESCALA :  1/50



MORADIA -  T IPOLOGIA 3 MORADIA -  T IPOLOGIA 4

ESCALA :  1/50 ESCALA :  1/50



PERSPECTIVA EXEMPLO - T IPOLOGIA 2



PERSPECTIVA EXEMPLO - T IPOLOGIA 2



A TORRE E A PREFEITURA

 É v i ta l  que o pro jeto apresentado se ja insta lado em 

uma reg ião que favoreça acessos aos meios de t ranspor te, 

educação, cu l tura e opor tun idades de emprego. A inda, 

que permi ta uma re lação harmoniosa e conv idat iva às 

est ruturas ex is tentes,  d iá logos ent re moradores e seus 

v iz inhos e ent re o ba i r ro e a Tor re.

I INVESTIMENTOS

 O Inst i tu to Const ru i r  está apto a receber doações 

at ravés de deduções f isca is de grandes grupos 

empresar ia is  dest inadas à execução do pro jeto proposto. 

Está em andamento a cont ratação de equipe especí f ica 

para captação desse t ipo de apor te.

ETAPA ATUAL

 Estudo de V iab i l idade Técnica e Econômica -  EVTE. 

Ta l  estudo está sendo e laborado pe lo NUTAU, Inst i tu to 

Const ru i r  e parce i ros.

DISCUSSÕES SOCIAIS

 O Pro jeto se propõem a d iscut i r  e a atender uma 

so lução de forma s is têmica de um problema socia l  mui to 

presente na c idade de São Paulo.  E le v isa promover a 

in tegração de Secretar ias e Programas Governamenta is, 

ONGs e setor  pr ivado, a f im de estabelecer  um diá logo que 

se ja capaz de atuar  de forma i la t iva no problema.

STATUS DO PROJETO



O B R I G A D O !

CONTATOS:      nutau@usp.br      |     ruy@institutoconstruir.org.br      |     westudiopapaya@gmail.com
                                                www.usp.br/nutau                             |                   www.institutoconstruir.org.br                   |                            www.studiopapaya.com


